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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O objetivo do estudo consiste em 
verificar a partir da percepção dos discentes se o 
PEP 2015/2025 vigente para todos os Câmpus, 
se atende as necessidades regionais na área 
de abrangência do Campus Universitário 
Francisco Ferreira Mendes, instituição objeto de 
pesquisa. Para tanto foi desenvolvido um estudo 
qualitativo descritivo, a partir de levantamento 
de dados por meio de Escala Likert para que 
os discentes acentuassem quanto ao grau 
de importância dos objetivos validados. Os 
resultados demonstraram que o planejamento 
participativo foi de suma importância para a 
construção do plano de desenvolvimento da 
instituição, pois, demonstra a importância da 
participação de toda comunidade acadêmica 
nas decisões de interesse da universidade. Para 
os resultados alcançados com a escala obteve-
se que os acadêmicos compreendem em partes 
que os objetivos validados como relevantes 
para o campus onde estão matriculados. Dado 
a diversidade cultural, ambiental e condição 
multicampi da instituição em estudo onde 
alguns campi estão em processo estruturação 
inicial e outros se consolidando em qualidade 
de ensino, pesquisa, extensão e inovação 
tecnológica, os objetivos passam a serem 
diferentes. Neste sentido é compreensível que 
na percepção dos acadêmicos participantes do 
estudo apontem alguns objetivos validados no 
PEP 2015-2025 como não importantes ou de 
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importância relativa. Embora seja inegável o papel do planejamento participativo na 
garantia dos interesses da comunidade acadêmica. 

INTRODUÇÃO

Segundo o informativo com os princípios bases para iniciar o PEP 2015-2025 
(UNEMAT, 2015) em longo prazo “é possível alcançar o fortalecimento institucional 
com: i. Melhoria de qualidade dos bseus serviços; ii. Maior competência na realização 
do seu mandato legal; iii. Mais efetividade em suas atividades; iv. Ampliação da 
unidade institucional ou diminuição da “fragmentação” (os diferentes atores, partes 
interessadas, percebem que o pacto e instrumentos articuladores do planejamento 
estratégico é mais benéfico a todos do que às partes); v. Aperfeiçoamento nas 
decisões gerenciais (tático-operacionais), com mais objetividade das decisões 
presentes e seus alcances futuros; vi. Maior fortalecimento político (maior base social, 
mais respeitabilidade externa, reforçando sua “legitimidade como bem social”). 

Assim, investigar a percepção dos discentes em relação aos objetivos estratégicos 
validados no Planejamento Estratégico Participativo (PEP) da Universidade do Estado 
de Mato Grosso (2015-2025) se tornou elementar. Principalmente pela importância do 
Planejamento Estratégico, recentemente validado na Unemat, e a preocupação em 
relação ao Campus de Diamantino que por ser um campus ainda em estruturação e 
em processo de legalização tem uma realidade diferenciada dos demais campus da 
universidade, logo, muitos objetivos validados podem não atender ou não atendem 
diretamente as necessidades imediatas. 

Para Toni (2008, p. 85) “todo planejamento exige racionalidade e flexibilidade. 
Há de se considerar as necessidades de adequação dos meios e das estratégias em 
prol dos objetivos traçados, considerando que cada variável pode interferir positiva 
ou negativamente no final dos processos”. Uma das vertentes do planejamento é 
o Planejamento Participativo, que se desenvolveu paralelamente ao planejamento 
estratégico. Neste contexto, discussões sobre as dimensões destacadas no 
planejamento da instituição reportam a conscientes reflexões quanto ao papel da 
universidade e a obrigatoriedade de um plano estratégico que garanta o alcance 
dos objetivos e metas propostos, que passeiam deste a atuação docente até a 
infraestrutura e inovação tecnológica. 

Considerando o ensino como processo de aprender para criar e fazer, é 
necessário ter em vista o resultado dessa aprendizagem no desempenho das próprias 
organizações. Pensar a teoria e prática de maneira fragmentada e independente tem 
resultado em formação deficiente, ou seja, gerando profissionais com dificuldade 
de aplicar os conhecimentos adquiridos na Universidade no exercício da gestão 
administrativa. 
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É necessário que o professor crie alternativas e métodos para inovar suas 
aulas. O discente consegue digerir melhor quando o conteúdo é transmitido de forma 
diferente e com interação seja com vídeos, seminários, músicas e/ou materiais 
de apoio relacionados ao tema, e não quando o conteúdo é passado de forma 
monótona e sem motivação. O profissional da educação também deve estar atento 
que as classes é objeto de constante investigação e reflexão para o professor, se 
este estiver atento a dinâmica do ambiente, saberá que precisa ser modificado ou 
reelaborado sempre que necessário e de acordo com as necessidades dos discentes 
ou do conteúdo em destaque. 

Não se trata de fazer de cada acadêmico um pesquisador profissional, mas um 
profissional pesquisador, quer dizer, que sabe manejar as virtudes metodológicas 
e sobretudo pedagógicas da pesquisa. Para renovar adequadamente os reptos 
profissionais num mercado escorregadio e submetido a processos violentes e 
geralmente muito dúbios de inovação, é 10 fundamental saber reconstruir a proposta 
profissional. 

Segundo Fonseca (2003, p. 43) “diversificar as fontes utilizadas em sala de 
aula tem ido o grande desafio dos professores na atualidade”, por isso é essencial 
adequar o professor às inovações tecnológicas e que o mesmo possa utilizar toda 
esta informação em suas aulas. É fundamental que a universidade adote dinâmicas, 
acompanhe e incentive mudanças em função das suas necessidades e de seus 
objetivos, se constituindo como uma instituição.

Nota-se no diz respeito a qualificação do quadro de docente é muito importante, 
pois vem a promover a interdisciplinaridade no desenvolvimento de projetos 
de ensino, pesquisa e extensão relevantes a sociedade nas diversas áreas do 
conhecimento. Onde capacitar, qualificar e atualizar o professor pedagogicamente 
vem contribuir com a didática do mesmo em sala de aula. No entanto, de acordo com 
a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) em seu artigo 52 diz “pelo menos 1/3 do quadro 
de docentes necessitam ter o título de mestrado ou doutorado para que a instituição 
seja reconhecida como universidade, e estes em regime integral”.

Os conteúdos se consomem no tempo, enquanto a habilidade de saber 
pensar necessita manter-se viva, mais que nunca. Se não sabe pesquisar, não 
sabe questionar. Não sabendo questionar, não sabe ultrapassar os impasses 
inevitáveis que toda profissão encontra em sua prática. Assim, o mais importante 
hoje na pesquisa não é o manejo de instrumentos metodológicos, mas o manejo dos 
desafios inovadores e por vezes surpreendentes da vida. Saber pensar é ótimo para 
o mercado, mas é ainda mais essencial para a vida (DEMO, 2000).

Destaca-se ainda que “[...] à medida que interagem com seus ambientes, as 
organizações absorvem informações, transformam-nas em conhecimento e agem 
com base numa combinação desse conhecimento com suas experiências, valores e 
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regras internas. ” (DAVENPORT; PRUSAK, 1998, p.1).
Bem como, o uso dos recursos tecnológicos como meio facilitador do processo 

de aprendizagem e veiculação das informações, tem como principal objetivo o 
desenvolvimento educacional. Permitem uma nova linguagem para enfrentar a 
metodologia dos professores em relação aos processos de ensinar e aprender, 
dando maior ênfase, a capacidade de aprender, novas habilidades, de assimilar 
novos conceitos, de avaliar novas situações, exercitando a criatividade.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo qualitativo que segundo Menga apud Marconi e Lakatos 
(1986, p. 18) é aquele que se: “[...] desenvolve numa situação natural: é rico em 
dados descritivos, tem um plano aberto e flexível e focaliza a realidade de forma 
complexa e contextualizada. ” O qual se desenvolveu por meio de levantamento 
documental, bibliográfico e de campo tendo como população e amostra do estudo o 
que se segue na tabela 01:

Discentes População Amostra

Curso de Direito 439 120

Curso de Administração 274 96

Curso de Enfermagem 240 80

Curso de Educação Física 210 52

Tabela 1. População 1.163 discentes e amostra 348 discentes
Fonte: Elaborado pela autora (2017)

Neste sentido, foram levantados dados por meio de registro documental, a saber 
o PEP-UNEMAT 2015-2025, dados estes correspondentes aos objetivos validados, 
os quais subsidiaram a construção da Escala Likert utilizada para a aferição de 
valores quanto a importância de cada objetivo para a realidade loco regional do 
Campus de Diamantino. 

Destaca-se ainda a utilização do método hermenêutico e da análise de conteúdo, 
método utilizado em vários momentos da análise dos dados coletados tendo como 
instrumento principal de análise o Relatório Final do PEP 2015/2025, onde foram 
validados os objetivos estratégicos pela UNEMAT para os 13 Campus que compõem 
a instituição seguido dos resultados apresentados na coleta dos dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados foram alcançados com a aplicação do questionário com Escala 
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Likert como instrumentos para coletas de dados para conhecer a percepção dos 
discentes a respeito dos indicadores: discente, docente, Ensino e currículo, gestão, 
infraestrutura, e, tecnologia e inovação.

PRAZO DIMENSÃO: DISCENTE
VALOR ATRIBUIDO

NI IR IM I MI

CURTO

Melhorar a Assistência Estudantil    41  102 205 

Definir ações de combate à evasão    191 97 60 

Fortalecer as políticas de ingresso, permanência, 
conclusão   86 101 161  

Potencializar a relação teoria x prática    76 86 186 

MÉDIO

Fortalecer políticas de nivelamento dos calouros    130  138 80 

Estimular a convivência e lazer nos Câmpus      

Aprimorar as formas de ingresso   49 98 120 81 

LONGO

Aprimorar práticas construtivas na formação do 
profissional   87 205 46  10

Consolidar a participação em projetos sobre a 
interação entre o ser humano e o ambiente.   38 39 98 173 

Criar estruturas de atendimento aos universitários.   13 30 102  203

Quadro 1. Dimensão discente - objetivos estratégicos validados
LEGENDA: (NI) Não Importante; (IR) Importância Relativa; (IM) Importância Média; (I) Importante e (MI) Muito 

Importante. Fonte: Própria autora (2017).

Totalizaram trezentos e quarenta e oito (348) discentes respondentes. Os 
resultados como demonstrado no Quadro 01 apontaram pontos relevantes a serem 
analisados: Os acadêmicos têm plena convicção que políticas estratégicas quanto 
a melhoria da assistência estudantil e relação entre teoria e prática são Muito 
Importante, seguida da necessidade de definição de ações de combate à evasão 
considerando de Importância Média. Percebe-se que há uma compreensão quanto 
ao papel da universidade em assistir os acadêmicos por meio de novas formas de 
acesso e garantia de permanência, vendo como ponto frágil a evasão acadêmica.  

Estes resultados vêm ao encontro do apontado por Costa (2013) quanto à 
gestão pública que deve primar pela redução dos gargalos na educação superior, 
incluindo a qualidade acadêmica, o que engloba o ingresso e permanência no 
curso, exigindo assim políticas de assistência estudantil acirradas. Fica claro que os 
próprios acadêmicos relatam a importância dos objetivos validados. Incluindo aqui 
os resultados alcançados para médio prazo, quanto ao nivelamento dos acadêmicos 
assinalaram ser importante (138) bem como as formas de ingressos.

Para os discentes é de importância média (205) as práticas de formação 
profissional e muito importante (203) e (173) respectivamente o atendimento ao 
universitário e ações envolvendo o homem e a natureza. Já dizia Meister (1999) 
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sobre a tendência da universidade em ampliar a capacidade de formação profissional, 
inclusive frente processo competitivo que atingiu as instituições de educação superior. 

Quanto a dimensão docente, os acadêmicos sinalizaram em sua maioria 
concordância quanto aos objetivos validados no PEP Unemat 2015-2025, observe o 
quadro 2:

PRAZO
DIMENSÃO DOCENTE VALOR ATRIBUIDO

NI IR IM I MI

CURTO

Aprimorar desenvolvimento de práticas construtivas - 
formação do profissional.

10 20 181 98 39

Consolidar participação em projetos entre o ser humano e 
o ambiente.

20 02 140 46 120

Criar estruturas de atendimento aos universitários 03 21 23 98 223

Capacitação contínua pedagógica para todos os professores 02 124 91 131

Aprimorar mecanismo de avaliação docente. 18 09 39 191 100

Dar condições de trabalho adequadas ao corpo docente 
universitário.

02 20 138 198

Regulamentação dos professores atuando em cargo de 
Gestão.

193 80 69 06

Regulamentar a relação entre os docentes da UNEMAT e a 
sociedade

113 71 97 48 15

Ampliar o quadro de docentes efetivos. 06 07 89 104 146

MÉDIO

Promover a interdisciplinaridade no desenvolvimento de 
projetos 

70 90 19 71 98

Aumentar a participação em conselhos externos. 198 60 31 59 0

Capacitar, qualificar e atualizar pedagogicamente os 
docentes.

02 30 18 86 212

Promover a divulgação das ações de ensino, de pesquisa 
e de extensão 

07 71 89 181

Garantir a qualificação profissional 04 136 112 96

LONGO

Criar fóruns de políticas públicas - referência regional, 
nacional e internacional

203 91 54

Desenvolver políticas de parceria público-público e ou 
público-privado.

39 49 181 69

Consolidar a interlocução da formação inicial com a 
educação básica

30 86 73 110 49

Quadro 2. Dimensão docente - objetivos estratégicos validados 
LEGENDA: (NI) Não Importante; (IR) Importância Relativa; (IM) Importância Média; (I) Importante e (MI) Muito 

Importante. Fonte: PEP UNEMAT 2015-2025, organizado pela autora, 2017. 

O quadro 2, num panorama geral entre os objetivos de curto, médio e longo 
prazo fica demonstrado que sete (7) objetivos foram destacados pelos acadêmicos 
como muito importante com destaque no atendimento aos universitários (223), 
condições de trabalho docente (198) e divulgação das ações de ensino, pesquisa 
e extensão (181). Prosseguem os acadêmicos valorizando a articulação em prol do 
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corpo discente tanto para acolhimento como para garantia de profissionais habilitados 
para atuarem como corpo docente. Esta preocupação Davenport e Prusak (1998) já 
assinalava quando afirma que a organização precisa interagis com seu ambiente. 
Esta é uma oportunidade de absorvem informações transformando-as em valores. 

Na compreensão dos discentes foram destacadas três (3) importância média a 
saber para busca de práticas construtivas na formação profissional (181), projetos 
articulados com o meio ambiente (140) e garantia de qualificação docente (136). 
Estes pontos são de extrema relevância em qualquer realidade acadêmica. 

Agora, em um (1) objetivo os discentes assinalaram de importância relativa, o que 
se fere a fóruns de políticas públicas (203). Cabe ainda destacar que para os discentes 
três (3) objetivos não são importantes; que correspondem às regulamentações e 
participação em conselhos externos. Vale acrescentar por Fonseca (2003) que aos 
docentes recai um grande desafio na atualidade, inclusive é fundamental que a 
universidade adote dinâmicas para atender interesses dos alunos.

No campo da dimensão ensino e currículo, seguem no quadro 03 os resultados 
alcançados:

PRAZO DIMENSÃO:  ENSINO E CURRÍCULO
VALORES ATRIBUIDOS

NI IR IM I MI

CURTO

Qualificação e capacitação do quadro docente 55 102 102 89

Direcionar esforços para consolidar os cursos existentes 130 86 103 29

Otimizar o sistema de créditos para facilitar a conclusão do curso 
pelo aluno

49 17 151 131

Propor alterações da estrutura curricular - resolução de deficiência 
educacional no ingresso 

10 39 96 102 101

MÉDIO

Promover a inovação curricular 139 186 23

Flexibilizar o currículo respeitando a interdisciplinaridade e a 
acreditação das disciplinas -  inserção de práticas metodológicas 
inovadoras e a consolidação das políticas de inclusão.

86 39 131 92

Inserção e uso de tecnologias de ponta previstas em PPC do 
curso que viabilizem disciplinas

102 31 98 117

Adequação dos espaços para convivência teórico-prático fora do 
ambiente da sala de aula.

86 06 156

LONGO

Ser excelência na qualidade do ensino em áreas estratégicas 
definidas pela UNEMAT

79 85 92 92

Consolidar o ensino de graduação-implementação de pós-
graduação nos campus/faculdades.

204 102 43

Tornar-se referência no oferecimento de cursos nas modalidades 
diferenciadas.

     

Quadro 3. Dimensão: Ensino e currículo - objetivos estratégicos validados 
LEGENDA: (NI) Não Importante; (IR) Importância Relativa; (IM) Importância Média; (I) Importante e (MI) Muito 

Importante. Fonte: PEP UNEMAT 2015-2025, organizado pela autora, 2017.

Dos objetivos destacados no quadro 3, num total de três (3) foram considerados 
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pelos acadêmicos como muito importante para o Campus de Diamantino, os quais 
estão ligados a espaços teórico prático (156), inserção de tecnologias (117) e 
busca de excelência de ensino (92). Tudo se reporta a fomentar a liberdade de 
aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, a ciência, o pensamento, a arte e 
o saber; fomentar o pluralismo de ideias nas concepções pedagógicas, científicas, 
tecnológicas, culturais, artísticas e esportivas e valorização do pessoal técnico-
administrativo e docente.

Destaca-se ainda seis (6) objetivos considerados pelos acadêmicos importantes 
para o campus que correspondem qualificação profissional (102), inovação curricular 
(186), sistema de crédito (151), consolidação da graduação com a pós-graduação 
(204). Para todos os objetivos destacados há uma emergente necessidade de serem 
desenvolvidos no campus o que possivelmente levaria a troca de médio e longo 
prazo para curto prazo. 

Seria interessante também que o próprio Campus Universitário oferecesse 
treinamento ou mesmo formação continuada para estes docentes contratados, 
qualificá-los para ministrar suas aulas com qualidade, e saber utilizar dos recursos 
disponível na universidade a seu favor.

Possibilitar maior acesso a programas de pós-graduação entre instituições 
parceiras, incentivar a troca de saberes entre culturas, estender os relacionamentos 
da Universidade com outras Instituições de Ensino. 

Evidenciar o protagonismo da sociedade em concomitância com a comunidade 
acadêmica e desenvolver ações que favoreçam a efetividade da integração da 
universidade pública com a sociedade é uma das preocupações da gestão, observe 
o quadro 4:

PRAZO DIMENSÃO: GESTÃO 
VALORES ATRIBUIDOS

NI IR IM I MI

CURTO

Capacitar os gestores 25 101 131 91

Revisar/Criar normas e procedimentos que regulamentam a 
Unemat, reduzindo burocracia 

38 140 91 79

Proporcionar maior acessibilidade às informações. 45 101 203

Incentivar a inovação tecnológica. 108 96 144

Fortalecer a imagem e os canais de comunicação da Instituição; 90 36 114 108

Estabelecer políticas para garantir a qualidade no ensino, 
pesquisa e extensão nos cursos já existentes.

02 107 36 203

Ampliar gestão participativa e inovadora, buscar efetivamente o 
saneamento de problemas e primar pela excelências das ações 
por meio do Planejamento Estratégico Participativo.

41 96 201

Promover políticas de inserção da comunidade na Unemat e da 
Unemat na comunidade.

13 8 101 90

Proporcionar maior autonomia e participação. 41 96 98 36 5
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MÉDIO

Fortalecer as atividades das políticas de planejamento 
institucional.

34 198 61 36

Intensificar a comunicação com o governo do estado. 41 38 139 161

Estabelecer uma política de preservação do meio ambiente. 31 42 40 201

Buscar alternativas de fomento. 191 86 71

Aprimoramento dos projetos: atuar em consonância com os 
anseios diretos da comunidade onde está inserida, promovendo 
a participação da comunidade acadêmica

06 198 105 38

LONGO
Desenvolver Política de Sustentabilidade da UNEMAT. 15 198 98 23

Implementar Setores Recursos Tecnológicos e incentivar as 
iniciativas de criação de novas tecnologias.

161 101 60 26

Quadro 4. Dimensão: gestão - objetivos estratégicos validados
LEGENDA: (NI) Não Importante; (IR) Importância Relativa; (IM) Importância Média; (I) Importante e (MI) Muito 

Importante. Fonte: PEP UNEMAT 2015-2025, organizado pela autora, 2017. 

Para a dimensão gestão, como observado no quadro 4 acima, os acadêmicos 
assinalaram seis (6) como muito importante para o campus abrangendo objetivos 
voltados para acessibilidade às informações e políticas de garantia (203); preservação 
do meio ambiente e gestão participativa e inovadora (201), articulação com governo 
(161) e inovação tecnológica (144). Os demais variam entre importantes, de 
importância média e importância relativa.

O ambiente educacional não pode ser visto apenas como uma realidade isolada 
como se fosse uma cabine fechada, deve ser um ambiente com uma visão sistêmica 
como um todo, segundo Moraes (1997) o que é feito na sala de aula não deve ser 
feito para a sala de aula, mas para a vida. Assim, os objetivos destacados pelos 
acadêmicos como importante estão diretamente relacionados a responsabilidade da 
gestão para a garantia desta formação integral do profissional egresso. 

Ao que se apresenta os acadêmicos destacaram objetivos que reforçam uma 
gestão participativa inovadora com foco no resultado e na responsabilidade social, 
não sendo diferente para todos campus da universidade. Com vista a contribuir para 
qualidade do ensino e serviços, fomentação de projetos de pesquisa e extensão e 
implantação de cursos de pós-graduação. O que vem ao encontro do argumento 
apresentado por Demo (2000) quando trata dos desafios inovadores e que por vezes 
são essenciais não apenas para o mercado e sim para a vida. 

No tocante a dimensão infraestrutura os resultados apontaram uma variação 
marcante inclusive com apontamentos de serem objetivos não importantes e 
importância relativa, observe o quadro 5:



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 5 Capítulo 27 284

PRAZO DIMENSÃO: INFRAESTRUTURA 
VALORES ATRIBUIDOS

NI IR IM I MI

CURTO

Dar manutenção imediata (TI) para atender as demandas de 
sistemas e comunicações -IES

13 86 196

Disponibilizar acesso à internet com eficiência em todo os ambientes 
da UNEMAT.

18 71 139 120

Otimizar as políticas de TI 127 18 90 113

Descartar resíduos de forma correta e contínua 39 131 191 31

Elaborar plano para construção, estruturação e manutenção para 
atender ensino, pesquisa, extensão, cultura e gestão.

09 131 91 117

Aprimorar o controle e a divulgação do parque patrimonial de 
equipamentos

201 55 70 25

Estabelecer política de depreciação, reposição e atualização de 
bens móveis.

09 131 91 198 03

Ter sistema de controle, gestão e serviços acadêmicos - interface 
padronizada e descentralizado

111 135 51 49 03

Adquirir e dar manutenção de equipamentos de informática e 
servidores de dados.

05 10 86 130 126

Ter áreas experimentais para aulas de campo 61 107 131 36

MÉDIO

Adequar o sistema de saneamento básico, rede elétrica e de 
drenagem dos campus

201 39 70 26

Disponibilizar casa do estudante e restaurante universitário 235 15 103

Melhorar a área de estacionamento dos campus 205 111 32

Adquirir os livros da bibliografia básica de novos cursos antes de 
sua implantação.

191 120 38

Aplicar um plano de segurança para os 13 câmpus. 161 145 42

Ampliar os auditórios para eventos que envolvem a comunidade 
acadêmica e sociedade.

31 12 68 248

Implementar gestão da frota interna. 36 71 131 86

Ter instalada rede de fibra óptica interligando todos os câmpus e 
estar consolidada a política de expansão dos serviços e centros de 
dados de cada câmpus, integrando a UNEMAT com a RNP - Rede 
Nacional de Pesquisa

12 49 39 240

LONGO

Ter amplos espaços - infraestrutura (planejamento arquitetônico 
moderno e sustentável)

09 13 79 231

Consolidar os espaços adequados nos câmpus para a prática de 
artes em cursos e em eventos culturais abertos à comunidade.

49 13 39 112 96

Quadro 5. Dimensão: Infraestrutura - objetivos estratégicos validados 
LEGENDA: (NI) Não Importante; (IR) Importância Relativa; (IM) Importância Média; (I) importante e (MI) Muito 

Importante.  Fonte: PEP UNEMAT 2015-2025, organizado pela autora, 2017. 

Quanto a dimensão infraestrutura os resultados apontam que os acadêmicos 
percebem muito importante a ampliação de auditórios (248), instalação de rede de 
fibra óptica (240) e espaços arquitetônicos modernos e sustentáveis (231). Como 
importante descarte correto de resíduos (191), política de uso bens móveis (198), 
eficiência no acesso à internet (139), área experimentais e gestão de frota (131), e, 
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manutenção de equipamentos (130).
Destaca-se como não importante controle de parque patrimonial (201), políticas 

de TI (127); seguido de cinco (5) objetivos elencados como de importância relativa 
a saber casa do estudante e restaurante universitário (235), estacionamento (205) e 
estrutura básica de saneamento (201) dentre outros.

Tem-se que o planejamento estratégico como descreve Toni (2008) deve ser 
flexível e racional, assim acredita-se que este ponto possa ser aplicado no contexto 
do campus caso seja manifestação de toda comunidade acadêmica, para que seja 
possível flexibilizar os objetivos que não são prioridades para o campus.

Em um contexto planejado e em comum a comunidade identifica e prioriza 
os problemas, formula estratégias concretas de seu enfrentamento e encontra 
caminhos alternativos e propostas de negociação, onde a organização do grupo é a 
estratégia para os dois passos anteriores. Sendo passível também de adequações 
e reformulação.

PRAZO DIMENSÃO: INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
VALORES ATRIBUIDOS

NI IR IM I MI

CURTO
PRAZO

Fortalecer as políticas de incentivo à inovação tecnológica no currículo. 12 113 91 93

Propor Políticas de incentivo a pesquisa e investimento em inovações 
tecnológicas, com a participação do governo,

39 49 91 89

 Agências de fomento, comunidade acadêmica e iniciativa privada. 23 39 201 71

Fortalecer as estruturas que garantem a inovação tecnológica 31 121 131 96

Otimizar as políticas de TI, visando o aprimoramento, atualização, 
qualificação e usabilidade dos recursos.

05 139 90 103

Inserir a UNEMAT nas ações do NIT no Parque Tecnológico 79 13 12 69 193

Criar e disponibilizar ferramentas para a melhoria do ensino a distância 
da UNEMAT

19 13 186 96 13

Ampliar a pesquisa com vistas ao desenvolvimento científico, 
tecnológico e de inovação no estado de MT.

49 36 98 49 81

MÉDIO
PRAZO

Consolidar recursos, parcerias e políticas de pesquisas para novas 
tecnologias

18 81 39 19 190

Consolidar políticas de incentivo para pesquisas de inovação 
tecnológica nos diversos cursos 

09 97 91 102 31

Estimular políticas de incentivo à parceria público-privado 02 210 35 98

Ter políticas de TI consolidadas. 192 18 120 25

Estreitar o relacionamento institucional com setores, apresentar seus 
produtos e identificar potencialidades tecnológicas e humanas

79 39 49 91 89

LONGO
PRAZO

Fomentar plano de política pública estadual de inovação tecnológica e 
polos tecnológicos.

87 205 46 10

Garantir propostas inovadoras para as ações governamentais. 10 201 98 39

Propor e acompanhar políticas de incentivo à pesquisa, criando fundos 
próprios para este fim.

126 131 61 21

Quadro 6. Dimensão: Tecnologia e inovação - objetivos estratégicos validados
LEGENDA: (NI) Não Importante; (IR) Importância Relativa; (IM) Importância Média; (I) importante e (MI) Muito 
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Importante. Fonte: PEP UNEMAT 2015-2025, organizado pela autora, 2017. 

Quanto a dimensão e inovação tecnológica destacam-se como de relevância 
para o campus segundo os discentes apenas dois (2) objetivos muito importantes; 
NIT no Parque Tecnológico (193) e, Recursos para novas tecnologias (190). Os 
demais se mesclam entre importante, importância média, relativo e não importante.

Cabe destacar em linhas gerais que no processo de gestão institucional 
da universidade pública, a partir da constituição de 1988, os antigos métodos 
paternalistas e autoritário de tomada de decisão foram substituídos pelas práticas e 
métodos democráticos e participativos, em que a comunidade acadêmica visualiza 
de forma transparente e toma iniciativas por meio de grupos de múltiplas atuações 
dentro da universidade. Esse processo é um reconhecimento de que a comunidade 
tem direito de participar ativamente no processo de construção do Planejamento 
Estratégico Participativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Planejamento Estratégico existe com o objetivo de propor ações planejadas, 
onde a gestão é menos subjetiva, integrada e apresenta menos conflitos, sempre 
objetivando os interesses da Universidade pública. E neste caso, na Universidade 
do Estado de Mato Grosso, demonstra a importância da participação de toda 
comunidade acadêmica nas decisões de interesse da universidade.

Sabe-se que o PEP da instituição foi construído com a participação de toda 
comunidade acadêmica acontecendo com marcantes seminários de discussões 
e debates para se aparelhar um modelo ideal de planejamento para a instituição. 
Porém, pontos como os elencados neste estudo, como é o caso do campus de 
Diamantino, diverge dos demais campus consolidados da universidade. Assim 
compreende-se que os objetivos para um campus em efetivação e estruturação são 
diferentes de um campus consolidado.

Neste sentido é compreensível que na percepção dos acadêmicos participantes 
do estudo apontem alguns objetivos validados no PEP 2015-2025 como não 
importantes ou de importância relativa. Embora seja inegável o papel do planejamento 
participativo na garantia dos interesses da comunidade acadêmica. 
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